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este  artigo  discute-se,  a  partir
de noções da sociologia da ciên-

cia, o uso da metodologia das redes
sociotécnicas para estudos que envol-
vem mobilizações sociais a partir de
questões ambientais. Esta metodologia
foi utilizada na tese de mestrado
�Microbacias como redes sociotécnicas
- uma abordagem a partir do enfoque
do ator-rede� (1), que analisou o Pro-
jeto Microbacias/Bird-SC procurando
entender a dinâmica e originalidade e
verificar em que medida o Projeto
transformou a realidade no contexto
rural catarinense. Na tese procurou-
-se observar, também, a possibilidade
das microbacias constituírem-se na
unidade de planejamento e interven-
ção como uma nova estratégia de
desenvolvimento rural.

O poder da ciência

A ciência e a tecnologia são forças
poderosas na moderna sociedade in-
dustrializada e são, direta ou indireta-
mente, de vital importância para to-
dos (2). Além dos cientistas e dos
responsáveis por políticas de ciência e
tecnologia, estas atingem também fra-
ções tão diversas quanto a grande
indústria, governos, militares,
�lobbies�, grupos de interesse e o pú-
blico em geral, os quais podem sentir-
-se impotentes frente ao avanço cien-
tífico. Somente é possível entender a
amplitude e a dinâmica da ciência
quando a sua força, nas sociedades de
hoje, for levada em consideração. Essa
compreensão só pode ser alcançada
por meio de uma análise da sociedade
e da mudança social que adote um
método que não separe a ciência da
política.

As relações sociais têm sido afe-
tadas pelo progresso técnico (3). Este,
por sua vez, é resultado da ação do
homem sobre a natureza, da incorpo-
ração da natureza pela ciência. Em
nossos dias, os grandes fatos da políti-
ca são gerados pela ciência. Os labora-
tórios e os centros de pesquisa pas-
sam a exercer forte influência sobre a
sociedade, causando impactos sobre
ela e gerando mistos da ciência e
natureza - denominados �artefatos�
ou �quase-objetos� (2, 3 e 4). O que
aparenta ser técnico é parcialmente
social e o que parece ser social é
parcialmente técnico. São frutos da
ação do homem sobre a natureza. No
caso do Projeto Microbacias/Bird con-
sidera-se como artefatos a erosão dos
solos, murunduns, poluição, mosqui-
tos borrachudos, moscas, agrotóxicos,

enchentes, secas, ventanias,
desmatamento, doenças e pragas de
plantas, queda de produtividade, den-
tre outros. Evidentemente que mos-
quitos, moscas, enchentes e secas,
por exemplo, são entidades naturais.
Mas a partir do momento que essas
entidades naturais passam a ocorrer
pela ação do homem - no caso, pelo
desequilíbrio ambiental causado -,
passam a ser também sociais. Torna-
-se importante também entender como
os atores sociais usam esses artefatos
para mobilizar outros atores. No caso
do Projeto Microbacias, a Epagri pas-
sou a mobilizar atores como prefeitu-
ras, cooperativas, agroindústrias,
empresas do Estado, técnicos e agri-
cultores, utilizando esses artefatos
para convencê-los a aderir ao Projeto
Microbacias.
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A noção de redes
sociotécnicas

Ao se lidar com movimentos em
relação ao meio ambiente, o que so-
bressai é o papel da ciência e os atri-
butos aparentemente neutros e técni-
cos que adquirem e que assumem a
função de atores. Para o entendimen-
to dessas relações, busca-se o apoio
analítico na tradição específica da so-
ciologia de redes sociotécnicas, de-
senvolvida pela sociologia da ciência e
da inovação por autores franceses em
forte colaboração com a tradição anglo-
-saxônica (2, 3, 4 e 5).

A noção de redes sociotécnicas é
um desdobramento da perspectiva
social construtivista (6). O social
construtivismo,  por  sua  vez,  baseia-
-se no princípio de que um fato social
passa a existir a partir de sua inter-
pretação e da ação dos atores em
questão e o significado atribuído por
eles. Fundamenta-se na noção de que
os fatos assumem uma dinâmica so-
cial à medida que eles são interna-
lizados e passam a estar sujeitos à
ação dos atores. Assim, problemas
ambientais, por exemplo, não exis-
tem por si próprios, mas passam a
existir somente à medida que as pes-
soas os reconhecem como tal e come-
çam a agir em função deles. Então, a
questão ambiental não é uma questão
de simples resultado objetivo, de ní-
veis e eventos de poluição, ou de
erosão do solo. Estas questões pas-
sam a existir somente quando são
reconhecidas socialmente pelos ato-
res como problemas. Pode-se citar
como exemplo o trabalho realizado
pela Epagri para chamar a atenção
dos agricultores e da sociedade em
geral do Oeste do Estado em relação
aos problemas causados pela polui-
ção, principalmente por dejetos de
suínos. A Epagri fez uma série de aná-
lises de água e identificou a presença
de coliformes fecais na maioria das

fontes de água utilizadas pelos agri-

cultores para consumo. Identificada a

presença desses coliformes nessas

fontes d�água, a Epagri passou a fazer

um trabalho junto aos agricultores e

à sociedade em geral para demons-

trar a gravidade do problema causado

pela poluição. E, a partir daí, apontou
soluções como o manejo correto dos
dejetos de suínos e as proteções de
fontes que ficaram conhecidas nacio-
nalmente como Modelo Caxambu.

Depois deste trabalho, a Epagri fez
novas análises de água e estas indica-
ram a ausência de coliformes na gran-
de maioria das fontes d�água que an-
tes estavam contaminadas. Isso atraiu
o interesse dos agricultores e facilitou
sua adesão ao Projeto Microbacias, já
que o controle da poluição faz parte
dos objetivos deste Projeto. Assim, a
Epagri utilizou-se da presença de
coliformes fecais para mobilizar os
demais atores e convencê-los a parti-
cipar do Projeto Microbacias. A partir
desses artefatos citados anteriormen-
te (coliformes fecais, moscas,
borrachudos, erosão, dentre outros) a
Epagri construiu a rede em torno do
Projeto Microbacias, mobilizando os
demais atores.

Uma rede é sempre um conjunto
de relações entre pontos ou �nós� que
mantêm a cada momento uma inde-
pendência relativa, ainda que ressal-
te sempre, e ao mesmo tempo, uma
força que resulta do conjunto. Existe
uma longa tradição de análise de re-
des nas ciências sociais e usa-se o
termo para designar relações entre
atores em forma de redes sociais (4).

Em outras ciências, as redes po-
dem ser não-sociais, como redes de
telecomunicações, estradas e outras.
Estas são as redes técnicas. Nessas
redes técnicas a cadeia de componen-
tes �não-humanos� está ligada a uns
poucos humanos. Assim, diversos
autores (2, 3, 4 e 5) propõem uma
análise de redes como �híbridos� des-
sas duas formas de redes, compostas
por materiais heterogêneos, forma-
dos por humanos e não-humanos -
discursos, objetos técnicos, textos e
dinheiro. A palavra rede é usada para
chamar a atenção para os recursos
que são concentrados em alguns luga-

res, chamados, neste caso, de nodos, e

que são ligados a outros - os elos. A

noção de rede, portanto, incorpora a

idéia de poder.

O termo rede é usado como um

conceito unificador que engloba todas

as formas de relação entre os atores,

entidades e artefatos, e permite mos-
trar como o natural e o social estão
interrelacionados e como o mundo é
feito e refeito. Para entender este
processo, deve-se olhar como as rela-
ções entre os atores são estabelecidas
e compreender como elas são mantidas
através do tempo e do espaço. As
redes são resultados dessas duas ope-
rações simultâneas. São feitas de
materiais heterogêneos e os atores
nelas envolvidos as usam com o obje-
tivo de controlar e envolver os demais
atores.  Esses  materiais  heterogê-
neos, como tecnologia, textos, entida-
des naturais, além dos próprios hu-
manos, seriam a �cola� que liga os
atores nestas redes.

O objetivo da análise de redes é
seguir a sua construção, com o propó-
sito de mostrar como elas são feitas,
bem como o alcance dos seus efeitos.
Para tal deve-se �seguir os atores�
para observar como eles constroem os
seus mundos, usando todos os materi-
ais ao seu alcance, a fim de fazer a
rede crescer e adquirir estabilidade.

O Projeto Microbacias
Hidrográficas/Bird como
uma rede sociotécnica

Um projeto como o de microbacias
hidrográficas é científico, político, eco-
nômico e social, e não é possível dis-
tinguir um do outro. Ou seja, o Proje-
to Microbacias/Bird é construído a
partir de um conjunto de elementos
heterogêneos que a Epagri articula e
mobiliza, tornando-o possível. O Pro-
jeto, para existir, precisa do emprésti-
mo do Bird, mas só isso não é suficien-
te. Para defendê-lo é necessário uma
proposta científica que consiga resol-
ver os problemas de degradação do
meio ambiente e não seja contestada
pelos demais atores que deseja envol-
ver, como a unidade de planejamento
e intervenção mais eficiente: a
microbacia hidrográfica.

Para mobilizar tais atores que de-
vem fazer parte desse Projeto, a Epa-
gri precisou mostrar por que aconte-
cem as enchentes que afligem boa

parte da população do Estado e sua
relação com a degradação dos recur-
sos naturais. Qual é o ciclo biológico
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do mosquito borrachudo, que inferniza
a vida de milhares de agricultores
com suas picadas dolorosas, e qual a
sua relação com a poluição dos rios
por dejetos de suínos e a erosão do
solo. Mostrou qual a relação do
desmatamento com o aumento da
velocidade dos ventos. Detectou a pre-
sença de coliformes fecais nas nascen-
tes das águas consumidas pelos agri-
cultores e mostrou como se dá a con-
taminação do lençol freático e dos rios
por dejetos de suínos. Chamou a aten-
ção da sociedade sobre o problema da
escassez da água e relacionou-o com
as características peculiares dos solos
de Santa Catarina, em sua maior par-
te originários de derrames basálticos,
e mostrou que devido a isso devem ser
manejados de forma diferente para
que aumentem a infiltração da água,
o armazenamento e a sua disponibili-
dade no solo.

Por meio desses artefatos, a Epa-
gri mobilizou todos os atores envolvi-
dos pelo Projeto Microbacias e mos-
trou quais os interesses que podem
levá-los a fazer parte dessa rede: o
Banco Mundial sofrendo pressões da
comunidade internacional para inves-
tir em projetos de proteção ao meio
ambiente, os técnicos da Epagri que,
com a crise do sistema de extensão
rural tradicional, precisavam encon-
trar formas mais eficientes para sua
atuação, recursos financeiros para
continuar existindo e se legitimar
perante a sociedade. As agroindústrias
da carne resolveriam os problemas de
poluição por dejetos, causados na pro-
dução de sua matéria-prima, e passa-
riam a contar com a simpatia dos
consumidores preocupados com ques-
tões ambientais. As cooperativas pas-
sariam a ter uma proposta de assis-
tência para garantir a preservação da
base produtiva de seus associados. As
prefeituras poderiam, por meio do
Projeto, auxiliar a viabilização da ativi-

dade agrícola e garantir a assistência

técnica aos agricultores, que com a

municipalização da agricultura tive-

ram de assumi-la em sua maior parte,

além de receber obras em trechos de

estradas municipais. E, por fim, os

agricultores que receberiam assistên-

cia técnica gratuita para a reorganiza-

ção de sua propriedade, além de in-
centivos financeiros para a execução
de tais práticas conservacionistas. A
Epagri trabalhou no sentido de mos-
trar que esses objetivos seriam atingi-
dos se tais atores aderissem ao Proje-
to.

Outro conceito fundamental para
a operacionalização da metodologia
das redes sociotécnicas, para compre-
ender-se como ocorre o envolvimento
dos demais atores, é o conceito de
tradução. Tradução é uma metáfora
que neste contexto significa tradução
de interesses de atores em relação a
outros. Permite analisar a ação dos
atores e explicar os pontos de vista
conflituosos envolvidos nas negocia-
ções da configuração da rede. Esse
conceito permite descrever mais como
a sociedade é construída do que como
é em essência.

Os atores se unem em função dos
interesses coincidentes e a tradução
acontece quando um ator em uma
determinada situação traduz o inte-
resse dos demais através da produção
de novas interpretações e consegue
convencê-los de sua visão, envolven-
do-os, assim, na construção de sua
rede (4). No caso do Projeto
Microbacias a Epagri procurou con-
vencer os atores de que deseja mobi-
lizar e incorporar a rede em torno do
Projeto Microbacias, identificando os
interesses que poderiam levá-los a
participar do mesmo. A rede é tanto
mais forte quanto mais perfeita for a
tradução de interesses dos diversos
atores componentes da mesma (4).

Para o entendimento das redes,
deve-se identificar quais são as associ-
ações que são feitas e estabilizadas.
Para tanto, é necessário estudar os
mundos construídos pelos atores, os
elementos que os compõem, em rela-
ção aos quais os atores impõem defini-
ções e uniões sobre os outros.

Considerações finais

O enfoque das redes sociotécnicas,

aplicado ao Projeto de Microbacias

Hidrográficas, permitiu captar a

heterogeneidade do conjunto de ato-

res que tem uma convergência pon-

tual em torno de uma questão especí-

fica, como, por exemplo, uma deter-
minada tecnologia de manejo de solo
ou de controle de poluição e, a partir
disso, como se deram as negociações
entre esses atores para adotar ou não
essa tecnologia. Ao final desse proces-
so de negociação, o resultado pode ser
bem diferente do que foi proposto
inicialmente.

A discussão em torno de redes
mostrou-se importante, pois permite
analisar questões ligadas a mobiliza-
ções sociais, evitando limitações de
análises a questões de interesses de
classe ou de grupos sociais. Sobretu-
do, permite captar movimentos hete-
rogêneos e as oscilações no grau de
coesão destes. Principalmente para
analisar projetos como o de
microbacias hidrográficas, pois, neste
caso, não se trata apenas de movi-
mentos sociais específicos, mas de
movimentos que são fortemente in-
fluenciados por fatores aparentemen-
te técnicos e neutros, tendo-se a im-
pressão de que os atores estão respon-
dendo simplesmente à evolução do
conhecimento científico.

O desenvolvimento do conheci-
mento científico e dos sistemas técni-
cos não pode ser entendido, a não ser
com a reconstrução simultânea do
contexto social, do qual ele faz parte.
Neste sentido, a teoria das redes
sociotécnicas, que pretendem inte-
grar o mundo das técnicas e o mundo
dos agentes, é uma ferramenta de
grande valia, por incorporar estes ele-
mentos em sua análise.

O diagnóstico dos problemas ru-
rais tende a ser apresentado simples-
mente como matéria da ciência obje-
tiva, mas em muitos conflitos
ambientais existe confusão e disputa
entre cientistas a respeito da nature-
za, das causas e da extensão do proble-
ma (5). Além disso, o que é relevante
em relação a incidentes causados pela
poluição ou um padrão de qualidade é
o julgamento social. Entender como

tais julgamentos surgem de constru-

ções contestáveis aponta para uma

análise sociológica. Esta abordagem é

particularmente adequada para tra-

tar de assuntos relativos às questões

ambientais que envolvem a agricultu-

ra, porque há complexas e hetero-
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gêneas relações sociais em torno da
produção agrícola e o meio ambiente
rural.

O uso da metodologia de redes
sociotécnicas permitiu perceber a
grande heterogeneidade de relações
existentes num projeto como o de
microbacias, e possibilitou ver como
os vários atores usaram esses artefa-
tos para mobilizar os demais e cons-
truir seus mundos. A metodologia das
redes torna possível entender como
se dão os conflitos, as negociações, a
geração de alianças, as mobilizações e
os recursos, envolvendo atores, tec-
nologias e processos ambientais.

O princípio metodológico de �se-
guir os atores� possibilitou compreen-
der como a rede é construída e as
diversas clivagens que ocorrem a par-
tir da interface entre esses atores,
onde o social, o econômico, o natural,
o político e o cultural vêm misturados
e são interdependentes, não sendo
possível separar um do outro. Este
enfoque permitiu discriminar todos
os atores e possibilitou perceber os
interesses próprios de cada ator en-
volvido no Projeto Microbacias e como
esses interesses convergiram apenas
parcialmente. Os atores não se con-
fundem com o Projeto e ao agir man-
têm sua identidade. Assim, em vez de
ter um projeto, o que se tem realmen-
te é uma frágil consolidação de atores
que têm interesses diferentes e que
se envolvem em graus diferenciados.

A noção de tradução permitiu ob-
servar como os atores vêem de dife-
rentes formas o Projeto Microbacias e
suas propostas para resolver os pro-
blemas a que se propõem. O consenso
sobre determinada tecnologia ou prá-
tica agrícola é resultado de um pro-
cesso de negociação entre os atores
que inicialmente têm visões diversas
sobre o problema. Em torno de pro-
postas, aparentemente apenas técni-
cas, como planejamento da proprieda-

de, conservação do solo, manejo de

dejetos orgânicos, reflorestamento,

uso de agrotóxico, retificação de es-

tradas, só para citar alguns exemplos,

ocorreu um complexo processo de

negociação. Ao final pode alterar-se a

forma dos atores envolvidos se

posicionar frente a tal prática. Isto

depende de como o ator, que quer
traduzir os demais, utiliza tais artefa-
tos para mobilizá-los e incorporá-los a
sua rede.

A noção de redes sociotécnicas pos-
sibilitou compreender como a Epagri
associou entidades heterogêneas,
como poluição, coliformes fecais, se-
cas, erosão, dentre outras, com atores
sociais como agroindústrias, Banco
Mundial, agricultores, prefeituras,
técnicos, governo e suas agências,
cientistas, dentre outros. Esta noção
permitiu observar como estes artefa-
tos são usados pela Epagri para mobi-
lizar os demais atores, construindo o
mundo do Projeto através deste �mix�
de elementos. Não é possível enten-
der um projeto desta natureza se fo-
rem dissociados os elementos técni-
cos dos sociais, políticos e ambientais.

Assim, um projeto que, à pri-
meira vista é eminentemente técni-
co, como é o caso do Projeto
Microbacias, e que concentrou seus
esforços em questões conserva-
cionistas, acabou por trazer à tona
uma série de outros aspectos, não
possíveis de serem imaginados, antes
de começar a ser executado. A cons-
trução de uma rede para sua implan-
tação colocou face a face uma diversi-
dade de atores que até então não
haviam interagido, ou pelo menos não
neste nível. As interfaces que ocorre-
ram a partir da formação desta rede
criaram uma mobilização que possibi-
litou ir além das questões que a prin-
cípio o Projeto se propunha a tratar,
lançando as bases para um outro pata-
mar de discussão, onde preocupações

mais amplas, como a discussão da
sustentabilidade, começaram a emer-
gir.
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Seu anúncio na revista

Agropecuária Catarinense atinge as

principais lideranças agrícolas do

Sul do Brasil.

Anuncie aqui e faça bons negócios.
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